
Adunb chora pelo presidente 
A Associação dos Docentes da 

Universidade de. Brasília (ADUnB) 
compartilha hoje a dor que toma 
conta da Nação brasileira, em vir-
tude do falecimento do" presidente 
Tancredo Neves. 

A comunidade universitária da 
UnB, em particular, lamenta que 
Tancredo Neves não, tenha vivido 
para testemunhar clima de 
mudança existente em nossa 
universidade, tornado possível 'em 
grande parte :graça ao ,decidido 
apoio que o então càndidato à 
presidência da República empres-
tou ao pleito da ADUrIBde ver na 
Reitoria um dos dois candidatos 
eleitos por professores e alunos, 

Não podèríamoS támbérri deixar 
de registrar que foi a UnB a univer-
sidade escolhida por Tancredo a fim 
de nela debater com a ANDES e à 
UNE seus planos para a educação  

superior. Por haver ajudado a criar 
a UnB, quando primeiro ministro, 
Tancredo Neves tinha a exata cons-
ciência do destino histórico de nos-
sa instituição,- acreditando no seu 
renascimento; aqui, no coração da 
Nova República. 

Assim, se nos sentimos por um 
lado prostrados e constérnados, 
comungando do sofrimento da 
família Neves, que é o sentimento 
de todo o povo brasileiro, por outro 
estamos convictos do que fazer 
dorávante: preservar o legado de 
Tancredo Neves, -  consolidando no 
País , e na UnB, a democracia, 
trabalhando sém déscanso por uma 
universidade pública digna e 
atuante na busca de- soluções para 
os graves problemasmacionais. 

Presidente Tancredo 'Neves: a 
'comunidade universitária da UnB 
tudo fará para estar à altura do,  

legado que o senhor nos deixou. 


